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67 anos de fé, 
arte e memórias

Igrejinha Nossa Senhora de Fátima faz 
aniversário amanhã e renova seu papel 

como símbolo arquitetônico e da devoção 
de fiéis, que constroem seus afetos em 

torno do primeiro templo de Brasília 

D
e uma promessa, nasceu o primei-
ro  templo de Brasília, que  ama-
nhã  completa 67 anos, renovan-
do seu papel  como espaço de fé, 

símbolo arquitetônico e palco de memó-
rias afetivas para moradores e visitantes. A 
construção da Igrejinha Nossa Senhora de 
Fátima, na Asa Sul, foi um pedido da pri-
meira-dama Sarah Kubitschek, em agra-
decimento pela cura da filha Márcia, que 
enfrentava um problema grave na coluna. 

“Minha mãe ficou um ano de cama. Ha-
via dúvidas se voltaria a andar”, conta Anna 
Christina Kubitschek, neta de Sarah e Jus-
celino. “Durante uma visita ao Brasil, em 
1957, o presidente de Portugal sugeriu que 
minha avó fizesse uma promessa a Nossa 
Senhora de Fátima. Ela prometeu construir 
uma igreja quando minha mãe se recupe-
rasse. Quando se concretizou, a Igrejinha 
foi erguida em 100 dias e inaugurada em 
28 de junho de 1958”, conta.

Projetada por Oscar Niemeyer, a igreja 
é composta por três pilares que sustentam 
uma laje em referência aos antigos cha-
péus usados por freiras. Os azulejos exter-
nos são de Athos Bulcão, com a pomba re-
presentando o Espírito Santo e a estrela, a 
Estrela de Belém, que guiou os reis magos 
até o menino Jesus. Tombado pela Orga-
nização das Nações Unidas  (Unesco) em 
1987 como patrimônio cultural e histórico 
nacional, o templo é exemplo da integra-
ção entre arte, arquitetura e religiosidade.

A professora Ana Paula Campos, do De-
partamento de Teoria e História da Arqui-
tetura e Urbanismo da Universidade de 
Brasília (UnB), destaca a integração en-
tre arte e arquitetura, com os azulejos de 
Athos Bulcão e os antigos afrescos de Al-
fredo Volpi. “Os painéis têm uma lingua-
gem modernista mais racional, com sím-
bolos religiosos como a Pomba da Paz e a 
Estrela de Belém, que representam a fé de 
forma sutil e integrada ao espaço”, explica.

Para a professora, o simbolismo da igreja 
também está ligado à história de Sarah Kubits-
chek e à promessa feita pela cura da filha. “Es-
se gesto humaniza o monumento e cria uma 
memória comunitária com o local”, ressalta.

“O templo carrega o simbolismo da fé 
e da esperança, norteadores do projeto de 
Brasília. Meu avô sempre teve essa visão 
modernista da arte, e a Igrejinha reflete es-
se ideal — com Volpi, Galeno e Athos inte-
grando arquitetura, religiosidade e cultura”, 
concorda Anna Christina.

Aconchego espiritual

Para o frei Moacir Casagrande, minis-
tro provincial dos Capuchinhos no Brasil 
Central, a igreja representa um marco não 
apenas para Brasília, mas para todo o país. 
“Foi o primeiro templo católico da cida-
de planejada. Na inauguração, quase dois 
anos antes da própria capital, a Igrejinha 
foi consagrada como ícone da presença 
cristã no Brasil”, lembra.

Desde então, a missa dominical das 
7h é transmitida pela Rádio Nacional, 
alcançando fiéis em todo o país e no ex-
terior. Na opinião do frei, a força espiri-
tual da Igrejinha está em sua intimidade 
e em seu acolhimento. “Ela é pequena, 
aconchegante. Parece que a mãe está ali 
pertinho, e o filho quer ficar ao lado tam-
bém, a gente sente isso”, diz.

Casagrande destaca que a presença dos 

frades da Ordem dos Menores Capuchi-
nhos, fundada por São Francisco de Assis, 
na cidade se deu com a chegada do primeiro 
pároco da Igrejinha. Popular e apaixonado 
por Brasília, o Frei Demétrio de Encantado 
morou em um barraco de madeira, na qua-
dra onde fica o templo, durante seu trabalho 
na capital, que durou até 1960. 

Cenário de afeto

Pequena em tamanho, mas imensa 
em significado, a Igrejinha Nossa Senho-
ra de Fátima segue como cenário de mo-
mentos marcantes para os brasilienses 

desde a inauguração, marcada pelo ca-
samento de Maria Regina Uchoa Pinhei-
ro, filha de Israel Pinheiro, e Hindem-
burgo Pereira Diniz. A partir de então, 
o espaço se transformou não apenas em 
um marco da fé e da arquitetura moder-
nista, mas também no palco onde ma-
trimônios se concretizam. 

Foi ali, em 18 junho de 2022, que a ad-
vogada Paula Alvim, 30, e o engenheiro ci-
vil Luiz Felipe Barbosa, 36, celebraram o 
casamento religioso, após oito anos de na-
moro e dois de noivado. “Queríamos algo 
íntimo e acolhedor, e a Igrejinha transmi-
te exatamente essa sensação”, conta Paula.

Resgate de uma joia modernista

Após quase duas décadas fechada, a 
Casa de Chá comemorou, ontem, um ano 
de sua reabertura e o resgate não só da 
paisagem da Praça dos Três Poderes, mas 
também de um símbolo da arquitetura 
modernista e da história de Brasília. 
Nesses 12 meses, mais de 150 mil pessoas 
visitaram o espaço, projetado por Oscar 
Niemeyer e tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan). Em 2024, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac-DF) 
inaugurou uma cafeteria na Casa de Chá 
e também um espaço para alunos de 
gastronomia da instituição. Estudantes 
do Senac têm a oportunidade de atuar 
diretamente nas operações do local, 
vivenciando, na prática, os desafios 
de uma cozinha profissional e do 
atendimento ao público.

Com apenas 30 convidados, a cerimô-
nia foi marcada pela simplicidade e pelos 
vínculos familiares. A decoração original 
do templo foi mantida, a trilha sonora te-
ve clássicos da MPB, e os familiares parti-
ciparam ativamente dos rituais. “Um tio 
meu até brincou que foi a primeira vez 
que ele conseguiu prestar atenção no que 
foi dito pelo frei, porque o espaço traz as 
pessoas pra mais perto, fica muito mais 
íntimo”, afirma. 

Uma das lembranças mais emocionantes 
foi a presença do avô de Paula, Antônio, já 
em estado avançado de demência. Paula re-
lata que o avô, católico praticante, ia à missa 
todos os domingos, e que a presença dele na 
cerimônia fez toda a diferença. “Ele foi leva-
do pelos filhos, com muita dificuldade, pa-
ra estar conosco. Poucos meses depois, fa-
leceu. Mas aquele momento ficou marcado 
para sempre”, lembra.

Após o casamento, a ligação do casal 
com o espaço cresceu. “A gente não tinha 
uma história prévia com a Igrejinha, mas 
criamos um elo muito forte com ela. Te-
mos enfeites em casa que remetem aos 
azulejos do Athos Bulcão e agora a me-
mória com o meu avô também”, reitera. 

Paula espera, agora, viver mais momen-
tos especiais no local. “Uma pretensão é, 
no futuro, batizar nossos filhos lá e con-
tinuar essa história na família que esta-
mos construindo”, completa. 

Celebração viva

O aniversário de 67 anos da Igreji-
nha terá  uma programação especial 
para a comunidade. Amanhã,  have-
rá missas as 7h, 11h e 18h30. As bên-
çãos individuais, confissões e aconse-
lhamentos serão feitos durante todo o 
dia e a celebração da unção dos enfer-
mos, às 15h. Para receber os fiéis do 
Distrito Federal e de outros estados, 
uma praça de alimentação será mon-
tada no entorno da capela.

O que a família Kubitschek espera é 
que o legado não se perca. “A Igrejinha 
representa a manutenção dos ideais de 
fé e esperança em um futuro melhor e 
de gratidão a Deus pelo que JK pôde 
oferecer ao Brasil, mesmo com todas as 
dificuldades da época. O que desejamos 
é que isso jamais seja esquecido”, des-
taca Anna Christina.

Frei Moacir Casagrande relembra origem da capela

A força espiritual do templo está em sua intimidade e em seu acolhimento

Paula Alvim e Luiz Felipe se casaram na Igrejinha e querem batizar os filhos lá

A Igrejinha Nossa Senhora de Fátima, na 307/308 Sul, foi construída por causa de uma promessa da primeira-dama Sarah Kubitschek
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Anna Christina 
Kubitschek 
acredita que 
a Igrejinha 
carrega o 
simbolismo 
da fé e da 
esperança, 
norteadores 
do projeto de 
Brasília
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